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			Avisos de conteúdo

			Este livro é direcionado para leitores adultos (18+). Feita pra mim possui linguagem explícita e descrição de conteúdo sexual explícito.

			Avisos de gatilho:

			• Ansiedade

			• Lesão corporal

			• Consumo de álcool

			• Debate sobre tdah

			• Ambiente tóxico na infância

			• Relação tóxica com os pais

			• Menção a morte de pai/mãe

			• Descrição de ataques de pânico

			• Referência a drogas

			• Referência a um ex-namorado controlador






			Nota da autora

			Quando comecei a escrever Feita pra mim, quis construir uma personagem com a qual eu — e outras mulheres como eu — pudesse me identificar. Amo ler e, como você, já devorei um monte de livros. Dentre tantas personagens queridas para mim, não conseguia me reconhecer tão profundamente com nenhuma, pois viver na mente delas era muito diferente de viver na minha.

			A protagonista de Feita pra mim se chama Emmy. Ela e eu não temos muito em comum, além de ter tdah. A diferença no jeito como o nosso cérebro funciona pode ser sutil, mas com certeza existe e impacta na nossa vida.

			Sei que ser diagnosticado com tdah é um processo individual, porém, se alguma vez você já teve dificuldade de explicar por que deixa literalmente tudo para a última hora, por que se sente fora de controle, por que parece que sua língua não fica na boca quando a música está muito alta, ou vivenciou uma das inúmeras outras particularidades que fazem parte do transtorno, talvez você se reconheça neste livro.

			Emmy e eu estamos bem aqui com você.

			Boa leitura,

			Lyla.






			Um

			emmy

			— Clementine Ryder, juro por Deus, se você ficar choramingando a noite toda, eu vou te levar de volta pra casa — declarou Teddy.

			— Não tô choramingando — protestei mesmo estando 100% choramingando. Ficar em casa me causava isso. Assim como Teddy dizer meu nome todo. Sério, que pai dá um nome de fruta para a única filha?

			Quando se tratava de sair à noite, Teddy levava a sério e, quando Teddy levava algo a sério, não dava para discutir com ela. Em geral, eu não ligava. Teddy era minha melhor amiga. Ela me conhecia melhor do que eu mesma e sabia do que eu precisava antes mesmo de eu saber. De manhã, quando tomei a decisão de empacotar minhas coisas, terminar com meu namorado por meio de um bilhete na geladeira e abandonar a liga de corrida de barril, dirigi quinhentos quilômetros direto para a casa dela na nossa cidadezinha natal.

			Eu ainda nem tinha tirado as caixas da minha caminhonete estacionada na calçada de Teddy.

			Reconheci a estrada de terra pela qual Teddy estava dirigindo e quis voltar na hora.

			— Bota do Diabo? Sério?

			Não tínhamos muitas opções em Meadowlark, mas Bota do Diabo era um lugar que eu preferia não frequentar. As chances de eu encontrar conhecidos eram perigosamente altas.

			Meu pai e meus irmãos ainda não sabiam que eu estava em casa, e por mim eles iam continuar sem saber por mais um tempo.

			— Aham, Bota do Diabo. É legal e tranquilo — explicou ela. — E você precisa de animação e tranquilidade, Emmy.

			Para ser sincera, eu precisava mesmo disso, mas a definição de animação de Teddy sempre foi um pouco diferente da minha.

			— Sabe o que é legal? Vinho e…

			Teddy me interrompeu para terminar a frase.

			— Vinho e Doce lar. Tem razão. Mas, Emmy, você ficou um mês inteiro no seu apartamento em Denver tomando vinho e assistindo Doce lar. Toda vez que a gente fazia uma chamada de vídeo, eu literalmente ouvia Patrick Dempsey sendo abandonado no altar, e depois aqueles olhos azuis lacrimejando não saíam da minha cabeça. Eu tenho um limite, né?

			— Essa é a melhor cena do filme — rebati. — De partir o coração e remendar de volta.

			Teddy pôs a mão no peito. 

			— Não tô menosprezando Doce lar. Eu nunca faria isso. Só estou dizendo que tem um motivo pra você ter vindo pra casa em vez de assistir pela trigésima segunda vez o filme.

			Droga. Eu odiava quando ela tinha razão.

			— Tá bom. Mas você vai pagar todas as rodadas.

			Teddy riu.

			— Você tá pensando pequeno. Por que eu deveria pagar a sua bebida, ou a minha, quando sei que pelo menos uma dúzia de homens no Bota do Diabo adorariam bancar a gente?

			— Não superestime meu poder de persuadir os homens.

			— Você que tá subestimando o meu. — Teddy deu uma piscadinha. — Além disso, você é Clementine Ryder, campeã de corrida de barril e membro da família mais amada de Meadowlark. Os caras provavelmente vão brigar entre eles pra ver quem vai te pagar uma cerveja e, por tabela, pra mim também. 

			Bufei de irritação.

			Teddy me lançou um dos seus típicos sorrisos vitoriosos.

			— Entre a faculdade e as corridas, você ficou fora mais de dez anos. Quando aparece, só visita sua família e eu. Você passou de queridinha de Meadowlark a mistério de Meadowlark. As pessoas vão ficar felizes em te reencontrar.

			Teddy estacionou a caminhonete. Olhei pela janela para o familiar estacionamento de terra. Estava cheio. Claro que estaria: era noite de sexta-feira em Meadowlark, Wyoming.

			O evento que me fez empacotar minha vida em Denver e fugir para casa não podia ter esperado até segunda?

			O Bota do Diabo era um dos bares mais antigos de Wyoming, ficava quase na fronteira do condado de Meadowlark. Longe o bastante para que seus clientes fossem quase sempre locais. Não parecia grande coisa do lado de fora. Nossa, não parecia grande coisa de dentro também. Era uma construção antiga de madeira, estilo clássico de bar. Havia tinta desbotada nas paredes, um excesso de letreiros de neon e um pedaço de compensado pendurado sobre a porta da frente, exibindo uma bota de caubói com um tridente pintado em spray. Na verdade, não estava escrito em lugar nenhum “Bota do Diabo” — nem na porta, nem nas canecas de cerveja, em nada. Apenas a bota solitária e o tridente de diabo desde sempre.

			Ainda de dentro da caminhonete, eu conseguia ouvir a banda, estava tocando um cover de Hank Williams. Eram só nove da noite, então os clássicos country continuariam tocando até que a multidão pedisse músicas mais atuais para dançar e cantar. Torci para que a gente já estivesse longe a essa hora.

			Mas não podia contar com a sorte.

			— Ei. — Do banco do motorista, a voz de Teddy soou suave. — Se não aguentar mesmo ficar aqui, podemos ir embora, mas não consigo pensar em nada que eu queira mais do que passar a primeira noite da minha melhor amiga na cidade num lugar que, no fundo, a gente ama. — Eu, de fato, amava esse lugar, apesar da má vontade. — É sempre divertido. Baixo risco e alta recompensa.

			Suspirei. Uma pequena parte de mim ficou… empolgada por estar no Bota do Diabo. Por estar em casa.

			E uma parte menor ainda sabia que Teddy estava certa. A gente se divertiria, as pessoas seriam gentis, e provavelmente não pagaríamos pela bebida. Esse era o ponto central de Meadowlark: a cidadezinha era previsível. Chegava a ser confortável. Conforto e previsibilidade, duas coisas que eu estava precisando.

			— O que quer fazer, Emmy?

			Olhei para Teddy.

			— Quero ficar. — E falei sério.

			O sorriso de holofote no rosto de Teddy poderia abastecer energia para Meadowlark e todos os condados vizinhos. Teddy apertou a minha mão.

			— Essa é minha amiga. Vamos lá.

			Respira fundo, Emmy. Empurrei a maçaneta da porta do passageiro com força. O Ford Ranger 1984 de Teddy precisava de jeitinho — vide as portas que mal funcionavam.

			Assim que minhas botas pisaram na terra, o nó no meu estômago começou a se desfazer. Fui envolvida pelo som. Sentir as pedras sob a sola dos sapatos era um lembrete de que eu estava bem. Território familiar. Tudo era tão estranho ultimamente, mas não aqui. Não a minha casa.

			Depois de tanto tempo planejando a fuga de Meadowlark, eu não sabia como me sentiria ao voltar. Passava as festas de fim de ano, os aniversários e alguns fins de semana aqui, mas agora parecia definitivo. Achei que me sentiria presa como anos atrás.

			Mas não. Estava sendo agradável e normal.

			Inspirei fundo o ar frio da noite. Era como se o oxigênio estivesse expulsando o peso no peito.

			Ouvi as botas de Teddy se aproximando da caminhonete enquanto eu fechava a porta.

			— Nossa, Ryder. Quase esqueci como você é gata.

			Dei um sorriso. De verdade.

			Os elogios de Teddy eram os melhores porque ela falava sério. Teddy era honesta, determinada e amorosa. Ela nunca dizia nada só por dizer.

			— Eu vou pra casa com você hoje, Andersen. Não precisa me encher de elogios — respondi enquanto enroscava o braço no dela. — A gente faz um bom par.

			E nós fazíamos mesmo.

			Teddy e eu erámos inseparáveis desde quando o pai dela tinha começado a trabalhar no rancho da minha família mais de vinte anos atrás. Embora tenhamos passado os últimos quatro anos depois da faculdade em cidades diferentes, conversávamos quase todo dia, e Teddy viajava oito horas até Denver pelo menos quatro vezes por ano. Eu era sortuda por ter uma amiga como ela, do tipo com que todas as pessoas sonham.

			Quando apareci na porta de Teddy mais cedo, a minha vida toda estava na caminhonete. Ela nem pestanejou. Não perguntou sobre o apartamento, o namorado ou a carreira que abandonei. Apenas me alimentou com queijo e coca-cola zero e me deixou ficar largada no sofá por algumas horas. Depois bateu palmas, um sinal de que a gente ia seguir em frente, e mandou que eu escolhesse um look no guarda-roupa porque íamos sair. 

			Pus uma regatinha branca, agora debaixo da minha amada jaqueta jeans forrada com lã de ovelha e uma saia de cetim preta de Teddy. A fenda mostrava mais do que eu estava acostumada — ia até o meio da coxa —, mas amei como fazia eu me sentir. Sexy. Por fim, botas pretas de caubói que nunca deveriam passar a um raio de três metros de um cavalo, mas eram perfeitas para uma noite no bar. 

			Teddy usava um cropped preto de manga curta e um jeans claro que parecia ter sido literalmente moldado ao seu corpo. O cabelo ruivo dela estava num rabo de cavalo alto que balançava a cada movimento.

			— Tá pronta, meu bem?

			Inspirei fundo mais uma vez o ar fresco de Wyoming. Você tá bem, Emmy. Pensei. A sua bota não tá mais no estribo. Você tá em terra firme.

			— Tô pronta.






			Dois

			emmy

			Passar pela porta do Bota do Diabo foi como vestir a minha calça jeans favorita. Tudo apenas… caía bem. Apesar de ser escuro e meio sujo e cheirar a fumaça de cigarro velho. Fumar em locais fechados era ilegal em Wyoming desde 2005, mas ninguém dizia nada se alguém de vez em quando acendesse um cigarro no Bota do Diabo.

			Afinal, era totalmente um pé-sujo, iluminado apenas pela luzinha amarela atrás do balcão, pelas luzes do palco e pelos inúmeros letreiros de neon.

			Havia alguma coisa especial num letreiro de neon cortando a escuridão.

			Meu letreiro favorito era o de um caubói cavalgando uma garrafa de cerveja como se fosse um touro, e ele ficava no canto bem acima da minha mesa alta favorita. Acho que nunca vi o Bota do Diabo à luz do dia, e acho que nem quero. Tudo ficava mais misterioso banhado nesses tons.

			Fora que todo mundo ficava mais bonito também. Isso deixava qualquer um lá numa enrascada.

			Logo senti minhas botas grudarem no chão — provavelmente experimentando o gostinho delicioso de uísque derramado trinta anos atrás — conforme Teddy e eu caminhávamos até meu canto do caubói neon.

			— Beleza, vamos de bebida clara ou escura? — perguntou Teddy.

			— Clara. 

			Isso significava duas opções: vodca ou tequila. Sem dúvida Teddy escolheria tequila.

			— Tequila então.

			Certas coisas nunca mudam.

			Não havia nada melhor do que a familiaridade de estar perto de quem a gente ama, e eu amava Teddy demais.

			— Você fica aqui sendo gata e misteriosa, que eu vou pegar a primeira rodada —Teddy gritou ao som da banda.

			— Drink de tequila, tá bom? — Se eu não explicasse, ela voltaria com duas doses. Uma para cada uma. — Melhor ir devagar.

			Teddy revirou os olhos e começou a se afastar.

			— Tá bom. Drinks de tequila. Por enquanto.

			— Limão extra, por favor! — gritei. Ela acenou de costas para avisar que tinha me escutado.

			Eu tirei a jaqueta jeans e a pendurei na cadeira antes de me sentar e observar ao redor.

			Reconheci alguns rostos familiares — George, Fred, Edgar e Harvey. Acho que eles têm vindo toda noite pelo menos desde o início dos tempos. Havia um quinto membro no grupinho deles, mas Jimmy Brooks faleceu há uns anos. Ninguém nunca se sentava no lugar deles bem no fundo do bar — e o lugar de Jimmy sempre ficava vago. Imaginei se alguém seria corajoso ou tapado o suficiente para se sentar ali. Os homens eram mais velhos, mas mesmo assim apavoravam todo mundo.

			Teddy tinha chegado no balcão e balançava o rabo de cavalo para Edgar, com certeza tentando persuadir o velho a pagar nossas bebidas.

			A banda trocou para um cover de “I’ve Always Been Crazy”, de Waylon Jennings. Havia uma multidão na frente do palco cantando o refrão aos gritos. Observei as pessoas, e o prazer irrestrito que elas sentiam trouxe um grande sorriso ao meu rosto.

			— Emmy?

			Desviei o olhar do grupo de caubóis cantarolando para o dono da voz grave.

			— Kenny, oi.

			Eu não me lembrava da última vez que tinha visto Kenny Wyatt — na formatura do ensino médio? —, mas o reconheci na hora de pé diante de mim. O cabelo loiro escuro estava com um corte baixo, e ele tinha uma barba bem aparada que eu nunca imaginaria nele. Kenny era mais conhecido por ser um ex-quarterback da Escola de Meadowlark, mas também era um ex-companheiro de Emmy Ryder no baile de outono. 

			— Que bom te ver — eu disse enquanto me levantava para dar um abraço rápido. Ele me envolveu com firmeza e me apertou. Quando me afastei, Kenny não tirou a mão da minha cintura, então mantive a minha no ombro dele. Costume de Meadowlark, acho.

			— Puta merda, Em. Quanto tempo. Achei que você estivesse na turnê da Associação Profissional de Rodeio Feminino. — A Associação também deve ter pensado isso.

			— Vou dar um tempo — comecei o discurso que ensaiei durante a viagem toda de Denver para Meadowlark. — Tô competindo há bastante tempo, então pensei em passar um período com a minha família. Além disso, sinto muita saudade do rancho.

			Ele apertou de leve minha cintura. E eu não odiei.

			— Seu pai e seus irmãos fazem um bom negócio lá. Com certeza estão felizes por ter você de volta. — Sim, com certeza. Quando eles souberem disso. — Até quanto pretende ficar por aqui? — Provavelmente para sempre, considerando que agora eu nem conseguia subir num cavalo.

			Para alguém que tinha passado a vida toda cavalgando, não superar o bloqueio mental de uma lesão que aconteceu na garupa de um cavalo era um pesadelo. Se quisesse voltar ao normal, mesmo que não fosse para competir, Meadowlark e Rebel Blue eram os lugares onde começar.

			— Pelo menos por alguns meses. — Tentei manter a empolgação na voz, mas não a ponto de soar falsa. — É bom estar em casa.

			Kenny sorriu para mim. Um sorrisão caloroso e genuíno.

			— É bom te ver, Emmy, de verdade. E você está bonita. Muito bonita.

			Senti minhas bochechas ficarem com um tom vermelho vivo. Kenny sempre falava manso. O modo como ele estava me olhando, como se estivesse esperando por mim esse tempo todo, fora a sinceridade nas suas palavras, me fez querer fugir e me esconder.

			Em vez disso, respondi com um sorrisinho e falei:

			— É bom te ver também, Kenny.

			— Enquanto estiver aqui, a gente deveria se ver… — As palavras de Kenny foram cortadas pela pausa desajeitada de “Good Hearted Woman”. Um silêncio confuso caiu sobre o bar enquanto todo mundo aguardava o que a banda faria em seguida.

			Segundos depois, o guitarrista tocou o início da melodia de — ah, meu Deus, não — “Oh My Darlin’ Clementine”.

			Apenas duas pessoas achavam engraçado me torturar com essa música toda vez que eu chegava em algum lugar. Uma delas era meu irmão mais velho, Gus, mas ele nem estava em Wyoming. Isso só podia significar uma coisa. Ele estava aqui.

			Passei os olhos com raiva pelo bar, procurando por ele. Esse maldito. Os clientes do Bota do Diabo começaram a cantar e a dançar, muitos sorrindo para mim estupidamente. A música era no fundo uma grande piada interna da cidade a essa altura, e eu estava extremamente focada em encontrar o piadista.

			Ele devia estar aqui em algum lugar. Por que ele estaria no Bota do Diabo? Não tinha a própria torre de latas de cerveja na sala? Garrafas de uísque para atirar?

			Se ele conseguiu convencer a banda a mudar o setlist, devia estar perto do palco. Fui nessa direção sem pensar mais. Continuei examinando o ambiente enquanto andava. Má ideia para uma garota que só tinha coordenação motora enquanto cavalgava.

			Tropecei nas botas e bati numa superfície dura.

			Um peito.

			Um peito de homem.

			O peito do homem.

			Ergui o olhar para o dono do peito, que tinha um sorriso arrogante no rosto.

			Era ele.

			Luke Brooks.






			Três

			luke

			Eu a vi no instante em que suas botas pretas de caubói cruzaram a porta do meu bar. Ela era a queridinha de Meadowlark, uma grande mala e irmã mais nova do meu melhor amigo.

			Clementine Ryder.

			A última vez que a encontrei havia sido no fim do ano retrasado, mas ela estava saindo do Rancho Rebel Blue quando eu cheguei. Tinha me atrasado, como sempre.

			Gus me contou que a agenda de Emmy ficou bastante atribulada nos últimos anos. Considerando que ela era muito boa na competição, com certeza era verdade. Os Ryder eram a única família que já tive, então Emmy era uma presença constante na minha vida, mesmo que eu mal a visse hoje em dia. De vez em quando, ela ligava quando eu estava com Gus, ou eu lia no jornal que ela tinha ganhado outro título, mas isso era diferente de ela entrar no meu bar numa sexta-feira à noite.

			Com aquela aparência.

			Caramba. Ela sempre foi assim?

			Ou apenas parecia desse jeito sob o brilho dos letreiros de neon?

			O cabelo dela estava solto e bagunçado. Ainda mais comprido do que da última vez, na altura do meio das costas. Ela usava uma saia de um tipo de tecido brilhoso; acho que cetim ou seda. Seu corpo se movia como água. Isso me fez imaginar como ela ficaria enrolada num lençol. Mas não qualquer um — o meu lençol.

			Merda. De onde veio essa ideia? Qual era o meu problema? Com certeza fazia tempo demais que eu não transava. Nem queria pensar em quanto tempo.

			Essa é a irmã caçula do seu melhor amigo, imbecil.

			Uma palavra pairou na minha mente como um alarme: proibido.

			Caramba. Ela estava realmente bonita. Tudo bem eu notar como ela estava bonita, certo? Ela era uma mulher adulta. Eu era um homem adulto que gostava de mulheres bonitas. Só não via uma há um tempo.

			Pelo menos não uma mulher tão bonita. Enfim, não era como se algo fosse rolar entre a gente. Ela não me suportava.

			Joe estava de bartender à noite e, ao me chamar, me afastou dos pensamentos inapropriados sobre Emmy Ryder. Que raios ela estava fazendo aqui?

			Geralmente eu ficava sabendo das visitas porque Gus não calava a boca nos dias que antecediam sua chegada, mas não tinha ouvido um pio sequer desde que ele partiu para Idaho ontem. Além disso, ela não costumava sair do rancho. Não era segredo que Emmy sempre desejou escapar de Meadowlark. A única coisa mais forte do que a vontade de ir embora era o amor dela pela família, que a arrastava de volta algumas vezes no ano.

			— Brooks! Precisamos de troco, cara — gritou Joe mais alto do que a música. Beleza, era isso que eu estava fazendo antes de uma certa morena passar pela porta e me paralisar. Desde quando a Ryder caçula tinha algum efeito sobre mim?

			Desde hoje, aparentemente.

			Isso me irritou pra cacete.

			Olhei para trás e assenti rapidamente para Joe, avisando que tinha escutado. Foi quando notei uma ruiva flertando com um dos meus cavaleiros no balcão. Reconheci o rabo de cavalo balançando antes de ver seu rosto: Teddy Andersen.

			Se tivesse visto Teddy antes, talvez pudesse ter me preparado para a chegada de Emmy. Quando se tratava das duas, uma coisa era certa: aonde uma ia, a outra ia atrás. O que enlouquecia Gus.

			Ele sempre tinha achado Teddy dramática — barulhenta demais, exagerada demais e encrenqueira demais.

			Eu gostava dela. Sempre foi uma boa amiga para Emmy e uma das poucas pessoas que não se intimidava com a babaquice corriqueira de Gus.

			Além disso, meus clientes davam mais gorjeta aos garçons e gastavam mais dinheiro quando ela estava por perto. Teddy era boa para os negócios, mas Gus não considerava ela um bom exemplo para sua irmãzinha. Eu achava que Emmy merecia um pouco mais de crédito. Ela era quieta, mas determinada. Isso tornava as duas amigas um bom par. Não que eu fosse admitir isso para Gus.

			Emmy não era da minha conta. 

			Ao me avistar, o olhar de Teddy me perfurou.

			Não consegui decifrar sua expressão, mas então ela se concentrou em Emmy e se voltou para mim. Merda. Fui pego encarando quem não devia. Eu me virei depressa e abri caminho até meu escritório. Ficava bem atrás do palco onde a banda da casa, Fiddleback, estava cantando várias músicas de Waylon, como de costume.

			O Bota do Diabo tinha música ao vivo desde que me entendia por gente, mas geralmente só às sextas-feiras. Quando assumi os negócios, Fiddleback tocava às sextas, e outras bandas locais assumiam o posto nas terças, quintas e sábados. Podiam tocar canções autorais contanto que implementassem o setlist com os clássicos.

			Meus clientes adoravam cantar. Alto.

			Nos outros dias da semana, voltávamos à moda antiga com os jukeboxes.

			Falhei ao manter os olhos longe de Emmy enquanto eu andava até o escritório. Flagrei de relance quando ela tirou a jaqueta jeans, revelando uma regata branca com decote profundo que exibia os braços torneados. Jesus.

			Quis gritar por causa disso e da maldita saia.

			Troco, Brooks. Joe precisa de troco. Vai pegar o troco.

			Assim eu me tornaria o dono de bar mais ocupado do mundo. Só precisava sobreviver à noite, porque o brilho dos letreiros de neon sumiria de manhã, e Clementine Ryder voltaria a ser apenas a irmãzinha do meu melhor amigo.

			Tomara.

			Meu escritório era pequeno, mas contava com o essencial: uma mesa, um sofá pequeno e uma garrafa de uísque numa gaveta da mesa. Eu não passava muito tempo lá. Quando se tratava de negócios, eu costumava terminar qualquer tarefa no bar antes de abrir. Gostava de assistir o lugar se transformar do dia para noite. Como mágica.

			Nunca tinha me considerado um empresário. Nem eu nem ninguém. Não era conhecido em Meadowlark por ser responsável, mas o bar me fazia querer ser mais do que as pessoas esperavam de mim.

			Só não sabia se estava dando certo. 

			Já que o escritório ficava bem atrás do palco, eu sentia as ondas de som. A vibração balançava o copo e o uísque que tirei da gaveta da velha mesa de madeira. Virei uma dose, esperando que fosse entorpecer o novo efeito que Clementine Ryder tinha sobre mim.

			Por que isso estava acontecendo comigo?

			Esperei o fim da queimação na garganta antes de pegar o troco. Pelo punhado, deveria ser mais do que suficiente para a noite. Eu, por outro lado, precisaria de mais algumas doses no escritório se fosse olhar para Emmy a noite toda. 

			Nem quis imaginar o que Gus faria comigo se soubesse o que eu estava pensando sobre a irmãzinha dele.

			Bater em mim, no mínimo. Matar, provavelmente.

			Saí com dinheiro no bolso e tranquei a porta. Quando ergui os olhos, tive a visão perfeita de Emmy flertando com ninguém menos do que o maldito Kenny Wyatt.

			Aquele cara repugnante. Claro, Kenny era o menino de ouro da cidade, mas os irmãos mais velhos de Emmy e eu não tínhamos esquecido que ele havia trocado Emmy por outra garota no baile de outono quando eles estavam no último ano do Ensino Médio. 

			Descrever o irmão mais velho de Emmy como protetor era um grande eufemismo, e seu outro irmão, Wes, apesar de ser assim também, pegava mais leve. Gus daria uma surra em quem pudesse machucar Emmy, e Wes garantiria que ela ficasse bem.

			Eu mal tinha parentes, mas os Ryder eram minha família de consideração, então eu acabava envolvido na hora de defender a honra de Emmy, o que acontecia mais do que se imaginava.

			Até hoje acho que Kenny nunca descobriu como seu precioso Mustang terminou com os quatro pneus arriados do outro lado da cidade.

			Agora esse idiota estava com a mão em Emmy, e ela estava sorrindo para ele, então fiz o que Gus e Wes gostariam que eu fizesse: tirei aquela mãozinha suja dali. Foi por Gus e Wes. Não por mim.

			Não porque eu estivesse com ciúmes. 

			Eu não estava com nem um pingo de ciúmes.

			A expressão dela ao escutar a batida do violão foi impagável. Bônus: sua mão se afastou na hora do braço do zé ruela. Que bom. Mas a mão dele continuou na cintura de Emmy quando ela começou a olhar em volta — procurando por mim, imaginei. Como Gus estava no rancho em Idaho, eu era a única outra pessoa que a provocaria dessa forma.

			Eu me esforcei ao máximo para ignorar como Kenny mantinha a mão nela — como se ela fosse dele —, ou eu iria até lá e quebraria aquela mão. Observei Emmy analisar cada canto do bar. Mais do que focada, ela estava puta. Havia algo nos seus olhos que eu nunca tinha visto: fogo. Andei até ela, incapaz de me conter, pronto para me queimar.

			emmy

			Senti as mãos de Brooks segurarem meus braços depois de eu ter trombado com seu peito, o que foi como se chocar contra uma parede de tijolos. Era duro. Ele estava fazendo levantamento de carros ou algo do tipo?

			Suas mãos ásperas rasparam na minha pele, e odiei o arrepio que senti por causa do toque dele.

			Não importava a minha idade — quando se tratava dele, eu voltava aos treze anos, quando assistia Brooks, aos dezoito, sem camisa e embalando feno. Ele era bonito na época, e continuava bonito agora. Mesmo que a quedinha de adolescente tenha se dissipado assim que fiquei esperta o suficiente para perceber o quanto ele era irritante, havia algo nele que me perturbava.

			Afastei suas mãos, frustrada por ele ainda mexer comigo. Eu era alta, media mais ou menos um metro e setenta e cinco, mas precisava esticar o pescoço para fuzilar Brooks com os olhos. Ele não tinha mudado nada nos últimos anos.

			Na verdade, só tinha ficado mais bonito, o que me deixou mais irritada.

			Brooks não era apenas alto; era largo. O cabelo castanho-escuro e sempre longo chegava à metade da nuca. E era meio ondulado de um jeito que as mulheres, inclusive eu, matariam para ter igual.

			Assim como os cílios ridículos que emolduravam os olhos ridículos cor de chocolate. O cabelo era longo o bastante para ser ajeitado atrás da orelha, o que significava que o maxilar ridículo e proeminente ficava à mostra com a barba ridícula por fazer. 

			Com certeza muitas garotas amariam que seus irmãos tivessem um melhor amigo tão bonito quanto Luke Brooks. Eu fui uma delas. Enquanto ele não abrisse a boca ridícula e falasse com a típica e ridícula voz grave.

			A essa altura, eu devia ser mais criativa com meus insultos descritivos, mas Luke Brooks tinha o hábito de me frustrar tanto que todos meus pensamentos coerentes praticamente fugiam da minha cabeça. 

			Que irritante.

			Ele era irritante.

			— E aí, Clementine?

			Meu olhar raivoso não diminuiu a arrogância que literalmente vazava por cada poro dele. Era palpável. Brooks sempre tinha sido desse jeito. Se ego fosse algo físico, o dele seria maior do que o estado inteiro de Wyoming. Talvez até do que de Colorado e Utah também.

			— Vai à merda, Brooks. 

			Ele deu um assobio baixo que terminou numa risada. Eu odiava quando ele fazia isso.

			— Bom ver que sua língua tá mais afiada que nunca, gatinha. — O jeito que ele disse “gatinha” foi quase humilhante.

			— Não. Me. Chame. Assim.

			Fiz uma pausa a cada palavra, enfatizando sílaba por sílaba.

			— Melhor não deixar Kenny Wyatt botar as mãos em você — rebateu ele. — Aí não vou ter que te resgatar.

			Esse cara estava falando sério? Ele deu início a uma guerra psicológica com aquela música estúpida porque um menino da escola pôs a mão na minha cintura?

			Uma mão na cintura provavelmente é o gesto mais inocente da história inteira do bar. Sério — eu nem queria imaginar qual porcentagem da população de Meadowlark havia sido concebida nos banheiros do Bota do Diabo.

			— Me resgatar? — Levantei a voz, com sorte não mais alto do que a música… ainda. — Se liga, Brooks.

			A banda chegou ao trecho sobre bolhas — graças a Deus. Já ia acabar. Quase todo mundo estava cantando, mas a maioria se esqueceu de mim depois do primeiro refrão, então a brincadeira idiota de Brooks não durou muito tempo.

			— Sim, Clementine. Te resgatar. Seus irmãos surtariam se vissem você aqui flertando com o Wyatt.

			— Eu não estava flertando com o Kenny. Só dei “oi”. E, mesmo que estivesse, não é da sua conta. Você não é o meu segurança, Brooks. E nem o Gus ou o Wes. Sei me cuidar.

			— Na verdade, o que os meus clientes fazem no meu bar é da minha conta. — Bar dele? Desde quando? — E a sua família é a minha família, Emmy, então, mesmo que você não estivesse no meu bar, você seria da minha conta. Sempre foi e vai continuar sendo assim.

			Pela autoridade na sua voz, ele não queria ser questionado.

			Eu não ligava.

			Devia ser brincadeira. Ele não era dono do Bota do Diabo. Eu não sabia quem era, mas não devia ser Luke Brooks de jeito nenhum. Ele era descuidado e irresponsável. Com certeza seus únicos bens eram uma picape preta que mal podia ser classificada como veículo e um monte de regatas cavadas que estavam mais para camisetas antes de serem mutiladas por uma tesoura.

			— Esse bar não é seu — eu o desafiei.

			— Esse bar é meu, gata. E agora os meus garçons precisam de troco, então sai do meu caminho. — Se virou antes de passar por mim. — E pode dizer pro Kenny Wyatt manter as mãos longe ou vou expulsar vocês dois.
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